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Universidade do Porto� � � � � � � � � � �
 O consumo alimentar fora de casa é um importante determinante � � � � � � � � � �

em restaurantes em Portugal.� � � � � � � � � � � �
Estudo observacional transversal realizado em estabelecimentos 

de restauração pública em Portugal. Foram recolhidas as informações: � � � � � � � � � � �
 Em 138 restaurantes analisados em 31 cidades, existem em média 

oferta de água (42%). Apenas 10% dos menus incluem sopa e nenhum dos 

de hidratos de carbono), em 68% das opções são servidas batatas fritas e 

20% das opções contêm a oferta de pescado, contrastando com 86% da opção 

de carne (35% de carne branca e 73% de carne vermelha). A opção vegetariana 

também é escassa, aparecendo em apenas 11% dos restaurantes. Em relação 

a todas as opções analisadas, apenas a disponibilidade de carne branca foi 

diferentes tipos de estabelecimentos analisados. � � � � � � � � � � �
As opções de menu estudante denotam falta de variedade, sendo 

hábitos alimentares mais saudáveis na população jovem considerando a oferta 
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1 Centro de Investigação Interdisciplinar Egas Moniz � � � � � � � � � � �

Nas últimas décadas, as alergias têm vindo a aumentar em todo 

potencial alergénico. O glúten pode ser encontrado nos medicamentos, em 

muito usada na Indústria Farmacêutica e é causa da segunda alergia alimentar 

mais comum na infância.� � � � � � � � � �
do Medicamento (RCM) por forma a averiguar a existência de glúten e/ou soja 

como excipiente, em medicamentos comercializados em Portugal.

� � � � � � � � � � � �
de uso humano (INFOMED), foram analisados RCM de medicamentos 

broncodilatadores. Os critérios de inclusão utilizados foram: ter Autorização de 

e estar entre os 165 primeiros medicamentos da listagem do INFOMED.� � � � � � � � � � �
não isentos do alergénio soja, e 7 (1,27%) como não isentos de glúten e soja 

em simultâneo.

dos medicamentos com paracetamol.� � � � � � � � � � �
 Dos medicamentos analisados, 96 (17,39%) não estavam 

isentos de alergénio, contendo excipientes com soja e glúten, podendo induzir 

reações em doentes alérgicos e/ou intolerantes. Assim, para uma prescrição e 

� � Ö Ò � � § � � � �   © � ¨ � � § � � � Ô � � � � � Ô¨ � � � � � � � © � � � � © � Ô � � ¨ � ¥ � © � � Ö � �   ¡ % ¢ � � �  � � � Ô � � � � � �   � � � � � � ¥ �   � �   � � � ¨ ¡ �   © �¨ � � � � " �   � Ô � © � © � �   ¨ � � � � Ó � � � ¤ � � Ô �Ô ¦ � �   � � � � � �   � � � � ª � � � �y n g z p q ß ± u q v o w x ¬ o v q o ¯ u p Û Ú q � o ¬ o v Ú q n z w x � } o n o Þ o r u q o w w xm n o ° q Ú } w µ ~
1 Centro de Estudos e Investigação em Dinâmicas Sociais e Saúde 
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Ricardo Jorge� � � � � � � � � � �
Entre janeiro e março 2021, o agravamento da pandemia da 

atividades letivas presenciais. Este contexto letivo, alterou em grande parte as 

rotinas e hábitos alimentares das crianças em idade escolar, onde o momento 

dos lanches não foi exceção. � � � � � � � � � �
Comparar os lanches de crianças do 1º ciclo participantes no � � � � � � � � � � � �

 Neste estudo longitudinal, foram convidados a participar 

todos os Encarregados de Educação (EE) das 548 crianças do 3º e 4º ano 

sobre os hábitos alimentares nos lanches foram recolhidos através de um 

grupos alimentares no momento dos lanches, auto-preenchido pelos EE em dois 

online). 

As diferenças entre os dois momentos, foram analisadas através do Teste de � � � � � � � � � � �
do consumo de vários grupos alimentares de onde se destacam: chocolates 

snacks 

salgados (52,6%), rebuçados/gomas (44,3%), e bolachas doces (34,4%). Por � � � � � � � � � � �
de forma a capacitá-las para melhores escolhas alimentares, melhorando a 

interessantes do ponto de vista nutricional.  


